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"r- F no palanque 
• O presidente Fernando Henrique estreou ontem 
no debate eleitoral acusando o candidato Lula de 
usar saltos altos ao propor que não tome medidas 
que engessem o futuro governo. Em conversas com 
tucanos sobre a situação de Serra e a consolidação 
de Lula, o presidente já dissera esta semana que 
não abdicará de seu papel de eleitor especial na 
campanha eleitoral. 

Em uma dessas conversas, 
recomendou mais dureza com 
os adversários, o que tratou 
de fazer pessoalmente ontem. 
Além de Malan, combatendo o 
PT no plano econômico, deve-
mos ter agora também o pre-
sidente como ator no palco 
eleitoral, embora deva restrin-
gir-se à defesa de seu governo 
e não do candidato. Das arti-
culações políticas em favor de 
Serra ele já vem participando 
intensamente. O movimento 
noturno no Alvorada tem sido 
intenso, não só nas noites do 
cineminha, com a passagem 
de pefelistas e pepebistas que 
podem apoiar Serra isolada-
mente e peemedebistas que 
negociam a aliança com o 
PSDB, além de outros even-
tuais colaboradores. Foi do 
presidente a iniciativa de cha-
mar o publicitário Nizan Gua-
naes a colaborar com o grupo 
responsável pelo marketing 
da campanha, operação que 
ainda está em curso. Sem dú-
vida, o presidente será um ca-
bo eleitoral importante, em-
bora hoje apenas 7,5% (pes-
quisa CNT/Sensus) declarem 
votar apenas no candidato 
por ele apoiado. Mas reza o 
conhecimento político empíri-
co que o Planalto será sempre 
capaz de transferir 20% devo-
tos para seu candidato. 

O ataque de ontem a Lula 
teve como pretexto suas de-
clarações no Rio criticando 
medidas que possam repre- 

ç_ sentar blindagem contra o fu-
uro governo, seja quem for o 

presidente eleito. Citou como 
exemplo, no lançamento de 
seu programa de energia, a 
venda de geradoras como a 
Chesf antes do fim do ano. O 
conceito de blindagem surgiu 
com o projeto de autonomia 
do Banco Central, do qual o 
governo já desistiu por falta 
de consenso entre os aliados. 
Mas o PT classifica na mesma 
categoria outras medidas, 
tais como a troca dos presi-
dentes de agências regulado-
ras, que têm mandatos de 
cinco anos, de modo a que o 
futuro presidente não possa 
nomear nenhum deles. Teria 
pouca margem para alterar 
as regras de concessão dos 
serviços púbicos privatiza-
dos. Já foi trocado o da ANP, o 
da Aneel teve o mandato re-
novado e hoje toma, posse o 
novo presidente da Anatel, 
José Guilherme Shymura. 

Uma outra blindagem con-
tra Lula, esta de natureza ins-
titucional, deu muito traba-
lho ao país. Na revisão cons-
titucional de 1993, temendo 
sua então provável vitória em 
1994, PFL, PSDB e PMDB pa-
trocinaram a redução do 
mandato presidencial de cin-
co para quatro anos, com di-
reito à reeleição. Lula ficaria 
só quatro anos e não se ree-
legeria, calculavam. Na vota-
ção, o artigo da reeleição caiu 
e FH foi depois eleito para um 
mandato de apenas quatro 
anos. Acabou pagando caro 
para aprovar a emenda da 
própria reeleição. 


